“Dia das Bruxas”

Para entender o Dia das Bruxas, é importante entender a história desta celebração outonal. O Dia das Bruxas, que deriva directamente de costumes folclóricos Irlandeses, Escoceses, Galeses e Britânicos, era celebrado como festival outonal dos Druidas. Os Druidas eram uma ordem de sacerdotes que cultuavam a natureza. Eram consagrados mágicos e feiticeiros no pico da sua influência, cerca de 200 anos antes do nascimento de Jesus.

Esta celebração foi originalmente celebrada em honra de Samhain, senhor dos mortos, no dia 31 de Outubro (fim do verão). Os Druidas acreditavam que nesta data Samhain chamava todas as almas más que haviam sido condenadas a viver em corpos de animais, durante o ano passado. Acreditava-se que ele as havia libertado sob a forma de espíritos, fantasmas, fadas, bruxas e duendes.

De acordo com a tradição Druida, estas almas dos mortos vagueavam pela cidade na Noite das Bruxas, voltando para assombrar as casas onde haviam morado. A única forma dos actuais habitantes das casas poderem ficar livres de serem assombrados era colocando comida e dando abrigo ao espírito durante a noite. Se não o fizessem, o espírito poderia lançar sobre eles um feitiço. É daí que surge a expressão “doce ou susto” (“trick or treat”): eles seriam assustados se não entregassem alguma comida.

As lanternas assustadoras (dentro de abóboras) também eram parte deste sistema de crenças. A abóbora recortada simbolizava uma alma condenada chamada Jack. De acordo com a lenda, o Jack não podia entrar nem no céu nem no inferno. Por isso, ele vagueava pela escuridão com a sua lanterna até ao dia do Julgamento Final. As pessoas com medo esvaziavam nabos (e mais tarde abóboras nos EUA), recortavam nela uma cara feia, e acendiam uma vela dentro dela para assustá-lo e outros espíritos maus.

Os Druidas tinham outras crenças estrangeiras que acabaram por se transformar em tradições. Por exemplo, eles tinham medo de gatos pretos porque acreditavam que quando uma pessoa cometia algum mal, seria transformada num gato. Então os gatos foram considerados como maus. Para os assustar, os Druidas enfeitavam as suas casas com bruxas, fantasmas e outros. Também decoravam com molho de milho, abóboras e outros alimentos como oferendas de agradecimento aos seus deuses falsos.

Além de ser Dia das Bruxas (Halloween), o dia 31 de Outubro também era o Dia de Ano Novo para os Celtas e Anglo-Saxónicos. Para celebrar, acendiam grandes fogueiras em topos de montanhas, para afugentar os espíritos maus, e frequentemente ofereciam das suas colheitas e animais em sacrifício – por vezes até se ofereciam a si próprios ou outros.

Os Romanos começaram a conquistar os Celtas por volta do ano 43 D.C. e reinaram sobre muito do que é hoje o Reino Unido, durante cerca de 400 anos. Durante este período, dois festivais outonais Romanos foram combinados com o festival Celta de Samhain. Um deles, chamado Feralia, era realizado no final de Outubro para homenagear os mortos. O outro festival honrava Pomona, a deusa Romana da fruta e das árvores. A prática relacionada com as maçãs ficou associada ao Dia das Bruxas por causa deste festival.

Algumas pessoas têm pensado que o único significado do Dia das Bruxas era como sendo a noite anterior ao Dia de Todos os Santos, um festival da Igreja Católica honrando todos os santos Cristãos. A Missa dita no Dia de Todos os Santos era chamada Allhallowmas. A noite anterior ficou conhecida como a Noite de Todos os Santos (Eve of All Saints, Eve of All Hallows, All Hallows' Eve, ou Hallow Even) a qual recebeu o nome de Hallowe'en.
Apesar do Dia de Todos os Santos ter contribuído para dar o nome de Halloween, o Dia de Todos os Santos não existiu a não ser a partir de 700 D.C. quando foi instituído pelo Papa Bonifácio IV. Originalmente era celebrado na primavera, no primeiro Domingo após o Pentecostes. A sua data foi mudada para o dia 1 de Novembro pelo Papa Gregório III (em exercício entre 731 e 741 D.C.) numa tentativa de adicionar alguma influência Cristã aos costumes pagãos que ainda eram celebrados no dia 31 de Outubro pelos convertidos Celtas. Quando enviava missionários para converter pessoas nativas, a Igreja Católica encorajava a redefinição dos costumes locais para termos e conceitos Cristãos. Portanto, o Dia de Todos os Santos e o Dia das Bruxas foram unificados, por causa dos mesmos laços em reverenciar os mortos.

A combinação destes costumes eventualmente tornou-se na celebração tradicional que hoje chamamos Dia das Bruxas (Halloween). É importante para o pais considerarem estes “inofensivos gestos de divertimento” e as imagens distorcidas que criam nos corações das crianças. Devemos compreender que o Dia das Bruxas é uma celebração centrada à volta do medo e da morte.

As bruxas e feiticeiros dos dias modernos acreditam que esta noite é a mais apropriada do ano para actividades mágicas e demoníacas. Em Deuteronómio 18:10-11, Deus proíbe-nos de participar em qualquer tipo de prática oculta ou feitiçaria. Além disso, no Novo Testamento, é-nos dito para nos abstermos da aparência do mal (1 Tessalonicenses 5:22).

Enquanto Cristãos, não devemos celebrar o Dia das Bruxas, mas sim reconhecer o dia 31 de Outubro como o dia que o Senhor fez – um dia no qual nos podemos regozijar (Salmo 118:24). E não precisamos ter medo, porque Deus não nos deu um espírito de medo (2 Timóteo 1:7).

Os pais devem ensinar aos seus filhos a fé em Deus. As crianças podem ter o mesmo divertimento num Dia das Bruxas centrado à volta da Palavra de Deus e da comunhão familiar. Tomem hoje um compromisso para dar aos vossos filhos a Palavra de Deus em vez dos contos de fadas que o mundo oferece – vai ajudá-los a crescer nutridas e admoestadas pelo Senhor (Efésios 6:4).
